
Memória Descritiva

No âmbito da disciplina de oficina de artes foi-nos proposto recriar uma fábula através de

fantoches ou colagens. O nosso grupo achou engraçada a ideia dos fantoches e decidimos levar

a cabo a tarefa.

Primeiramente, tivemos de decidir qual seria a fábula escolhida. Sempre tivemos em mente “A

galinha dos ovos de ouro “, de Esopo, mas decidimos ver mais algumas obras. Por fim, lá ficou a

que tinha sido anteriormente pensada. Optámos por algo mais humorístico e atual, com

situações com as quais seria mais fácil nos identificar. E começámos a criar o guião para a nossa

apresentação.

Posteriormente, dividimos o nosso grupo em dois. A Maria João Carmona e a Carolina Lima

iriam tratar do cenário, enquanto o João Freitas, a Beatriz Antunes e a Carolina Silva pensariam

nos fantoches.

● Cenário

Para se construir o cenário, utilizamos uma caixa de frigorífico. Falámos com o nosso colega

António Costa, que nos guardou uma caixa, e durante uma tarde fomos buscá-la.

O primeiro passo para montar o nosso cenário foi pintá-lo de branco, com spray. Inicialmente

não íamos tirar proveito do branco, iria ser algo apenas como cobertura para o poder pintar,

porém mudamos de ideias. Nesse dia também recortamos uma janela e pensámos no design

do teatro.



Para o design, tínhamos pensado numa espécie de tenda de circo, com um teto e uma

varandinha e na janela umas cortinas. De lado teríamos alguns desenhos e umas riscas bordô.

Um dos nossos elementos principais seria um poster.

Numa conversa com a professora, ela sugeriu que utilizássemos a pintura branca e não fosse

apenas uma cobertura. Para as riscas deveríamos colar cartolinas invés de utilizar tinta. E assim

foi feito. Durante essa aula, o grupo uniu-se e estivemos a cortar as tiras para o cenário.



Pensou-se em fazer uns origamis em cartolina para colocar na nossa varanda, porém este

material era muito duro, pesado e difícil de trabalhar, na medida em que foi  uma ideia que

fora descartada.

Nas aulas seguintes preocupamo-nos mais em colocar bordas douradas à volta da janela e em

algumas partes da caixa, que estavam mais danificadas, e em pendurar as cortinas. Estas eram

brancas com pregas, e para as prender fez-se um laço com fita. Adicionou-se também alguns

pormenores como riscas finas douradas e vermelhas para melhorar a estética e corrigir alguns

erros. A última coisa a colocar foi o pôster, que foi feito pela Carolina Lima, através do

photoshop. Com este último elemento deu-se o cenário como concluído.



● Fantoches

Quando refletimos acerca dos aspetos dos nossos fantoches, recordamo-nos da saga dos

marretas ou da rua Sésamo. Devido a este facto, optámos por os realizar segundo esse modelo.

Durante muito tempo foram feitas pesquisas para aprender a fazê-los, desde a estrutura, pele,

cabelos, entre outros. Nos vídeos era frequente o uso de esponja, mas nós demos preferência à

esferovite.

Começámos por cortar a meio duas bolas do material escolhido, para fazer as cabeças.

Após esta etapa, cortámos mais uma vez a esferovite, fazendo os moldes para colocar as mãos

e adicionamos pedaços de cartão para fazer as bocas. Posteriormente, com um pouco de

cartolina, completamos a estrutura da cabeça dos nossos fantoches.



Para a estrutura do corpo foi necessário apenas tecido, algodão e um pouco de cartão.

Começámos por colar uma tira de cartão ao pano, para transformar a estrutura em algo mais

resistente e forte. O que não saberíamos é que essa tira tornaria a junção do corpo à cabeça

dos bonecos muito mais fácil. Posteriormente tornamos curvo o cartão dando ao tecido uma

forma mais humana. Para os braços cortamos tiras de tecido e enchemos com algodão e para

as mãos, fez-se bolinhas com este material e revestiu-se.

Para revestir as caras, fizemos pregas, de modo a que o material ficasse mais curvilíneo. Todos

os tecidos que utilizamos foram fornecidos pela Maria João e pela Beatriz.

A cara da menina tinha um coração a salientar os lábios, bolas de esferovite revestidas a rosa

clarinho, reforçando o uso de sombra e pestanas para lhe dar um ar mais feminino. Para o

cabelo desta figura, cortamos tiras finas e adicionamos-lhe um lenço. O cabelo ficou muito

engraçado, uma vez que tínhamos partes onduladas e outras lisas.



O pai também ficou com um ar agradável. Usámos corda para fazer o cabelo e algodão para o

bigode e sobrancelhas. Esta personagem tinha algumas características peculiares, como uma

boina, que combinava como casaco, e um dente de ouro. Como na rapariga, os olhos foram

também revestidos  a tecido.



No que diz respeito à galinha, usámos a esferovite que sobrou das cabeças mais uma bola

média para a estrutura. As asas foram feitas através de tecido e enchimento Após esta etapa,

revestimos este animal com um pano amarelo e colocámos-lhe umas plumas brancas de um

cachecol antigo. A crista e o bico foi utilizado cartolina enquanto que para as barbelas um

tecido mais fino vermelho.

Para as asas se mexerem criámos uma estrutura em cartão, na qual existia uma pega e ao

puxá-la elas abanavam.

Para se juntar as várias partes utilizamos maioritariamente cola quente ou branca. Chegou-se a

fazer misturas de jornal e cola branca, para corrigir erros e tornar as estruturas mais fortes.

Como o cenário foi algo que se fez mais rápido, as nossas colegas deram-nos ajuda para acabar

os fantoches.

Em conclusão, consideramos que este trabalho foi muito bem conseguido. As nossas fotos são

o reflexo da realidade, ou seja, da nossa felicidade ao realizar o trabalho. Foi algo que revelou

algumas dificuldades, mas nós conseguimos ultrapassá-las. Assim, terminamos esta etapa com

grande satisfação.
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